
U
provocou uma verdadeira
guerra dentro da irmandade
desde o início do ano de 2023.
Por decisão do Reverendís-
simo Cardeal D. Sérgio da
Rocha, foi designada uma
comissão de intervenção, li-
derada pelo padre Abel páro-
co da Catedral Basílica, que
após 90 dias, estabeleceu
eleições abertas e o grupo li-
derado pelo Juiz não compa-
receu para eleição, tendo sido
eleitos com 72% dos votos
um novo comando para a ir-
mandade.

Ocorre que uma semana
antes da arquidiocese em-
possar a nova gestão, eis que
surge uma liminar da justiça,
retornando o antigo Juiz de-
posto pela intervenção do
Cardeal para voltar a gerir a
irmandade, sendo que a seu
primeiro ato restabelece o
caos nas relações da Irman-
dade com a Igreja. O Juiz que
retornou por força de liminar,
convoca uma reunião extraor-
dinária em caráter emergen-
cial que diante do que está
escrito, destruirá hábitos e
costumes de uma organiza-

ma série de atos
provocados por um
pequeno grupo lide-
rado pelo Juiz da
Devoção do Nosso
Senhor do Bonfim

Festa do Bonfim está ameaçada de não acontecer
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BOM SENSO
Cardeal D. Sérgio, um dos 8 ministros do Papa Francisco, pede sensibilidade para a questão

ção centenária, estabelecen-
do de vez uma guerra interna
na irmandade e o distancia-
mento do poder central da
Igreja Católica na Bahia.

O Cardeal D. Sérgio, um
dos 8 ministros do Papa Fran-
cisco, já esteve com o presi-
dente do Tribunal de Justiça

Foto- Romildo de Jesus

da Bahia, pedindo sensibili-
dade para o acordo que o Bra-
sil tem com o Vaticano e a vi-
gência do Direito Canônico
nestas relações, alertando
para o grave problema que
certamente envolverá a CNBB
e a Santa Sé. É esperado
para breve o julgamento de

um agravo, impetrado por ad-
vogado da arquidiocese, que
poderá devolver a paz e a har-
monia restabelecendo o co-
mando da Irmandade à sua
maioria, eleita em processo
legal após a intervenção do
Reverendíssimo Cardeal Pri-
maz do Brasil.

Não vai mais ter app do Bradesco ou Itaú
O presidente do Banco

Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, afirmou que o Open
Finance, sistema que vai per-
mitir o compartilhamento de
informações financeiras dos
clientes, deve acabar com a
necessidade de os usuários
terem aplicativos de diferen-
tes bancos brasileiros.

“Em até um ano e meio,
dois anos, não terá mais app
de Bradesco, Itaú. Será um
app agregador que, pelo
Open Finance, vai dar aces-
so a todas as contas”, disse
no evento da MBA Brasil, or-
ganizado por estudantes bra-
sileiros, em Chicago.

Segundo ele, a aceitação
dos brasileiros ao Open Fi-
nance foi rápida, com algo
entre 50 a 60 milhões de pes-
soas aderindo ao sistema
mesmo antes de ter acesso
aos benefícios da inovação.
“Open Finance gera portabili-
dade e comparabilidade em
tempo real. O nosso é o mais
amplo e programável do
mundo”, enfatizou.

A ideia do BC é expandir
o Open Finance para mais
produtos, eventualmente, se-
guros, que no Brasil têm bas-

tante espaço para crescer,
conforme Campos Neto. Ele
também observou que, no fu-
turo, haverá competição não
só pelo produto, mas tam-
bém pelo canal. “Vemos ace-
leração na importação de da-
dos”, acrescentou.

Campos Neto afirmou
ainda que se o Pix, ferramen-
ta de pagamentos instantâne-
os, tivesse tido a função ape-
nas de substituir tradicionais
transferências eletrônicas
como Ted e Doc, o sistema
“teria falhado”.

De acordo com ele, o BC
entendeu a relevância da tec-
nologia durante a pandemia,
mas foi necessário todo um
trabalho de convencimento
dentro e fora de casa, incluin-
do os bancos no Brasil e tam-
bém o governo.

“Se o Pix só substituísse
Ted e Doc, teríamos falhado.
Eu sempre disse que os ban-
cos não iriam perder dinheiro
com o Pix. Hoje, os bancos
estão super empolgados em
fazer mais coisas no Pix”, dis-
se Campos Neto. Segundo

ele, os bancos entenderam a
inovação por trás do Pix e ti-
veram uma adesão
“surpreendente”.Ao comentar
o processo de lançamento do
Pix, ele lembrou que a primei-
ra data era para o fim de 2024.
“Eu disse que precisava em
seis meses.”

Conforme Campos Neto,
a agenda da inovação da au-
toridade monetária é um tra-
balho do BC e não de uma
pessoa só. Segundo ele, foi
implementada uma parcela
pequena do que foi planeja-
do, mas esse programa vai
continuar, mesmo após o fim
do seu mandato.

Como tem explicado ao
comentar a agenda tecnoló-
gica do BC, Campos Neto
mencionou que a estrutura
abrange quatro blocos que se
interligam para que seja pos-
sível ter uma intermediação
financeira mais moderna.

O Pix, por exemplo, vai se
conectar com o Drex, a moe-
da digital brasileira. Além dis-
so, a ferramenta de paga-
mento instantânea é progra-
mável e, por isso, permite in-
serir diversas novas funcio-
nalidades.

Tendências e novas soluções
em Logística da Wilson Sons

O Seminário de Logísti-
ca promovido pela Wilson
Sons por meio do seu termi-
nal de contêineres (Tecon) do
Porto de Salvador, reuniu cer-
ca de 250 pessoas, entre re-
presentantes do trade portu-
ário e de indústrias de todo o
país, durante a sua 10ª edi-
ção realizada na última quin-
ta-feira (9), no Terminal Marí-
timo, localizado no bairro Co-
mércio. Músicos da orques-
tra Neojiba fizeram uma apre-
sentação, marcando a aber-
tura do seminário.

Com o tema “Navegando
por tendências e novas solu-
ções logísticas”, o evento con-
tou com a apresentação de
cases de destaque no mer-
cado, com atuação em dife-
rentes segmentos: Grègorie
Négre, cotton trader da ECOM
Agroindustrial/EISA, enge-
nheiro agrônomo formado
pelas universidades de Eco-
le d'Ingénieur de Purpan
(França) e ESALQ-USP (Bra-
sil), e que desde 2022 está
dedicado a aprimorar as so-
luções para as operações da
produção de algodão do gru-
po na filial brasileira, EISA.

“Após as intervenções
feitas no Tecon, a expectativa
é que o volume de exporta-
ções via Salvador cresça. De
julho a outubro de 2021, em-
barcamos 158 contêineres, e
no mesmo período deste ano
já foram 1.590. A produção de
algodão esse ano ultrapas-
sou o recorde dos dois anos
anteriores, além disso, inici-
amos a safra com grande ní-
vel de estoque. Mais do que
nunca, precisaremos do Por-
to de Salvador para escoar
parte dessa produção, mas,
é fundamental a parceria com
companhias marítimas”, ar-
gumentou Grègorie.

O segundo painelista foi
Marcelo Costa, graduado em
engenharia industrial mecâ-
nica e MBA em Logística e
Supply Chain, atualmente, di-
retor de compras e COMEX na
Nordex Energy do Brasil. “Em
2023, chegamos a 1 mil tur-
binas instaladas no Brasil,

queremos chegar a 1.242 tur-
binas até 2024. Cada turbina
é capaz de abastecer 12 mil
casas com quatro pessoas”,
pontou Marcelo, que também
mencionou a importância
dos parceiros logísticos para
o negócio. “Desde que nos
instalamos aqui, sempre im-
portamos via Tecon, que se
destaca pela experiência que
tem em movimentar compo-
nentes dessa grandeza (cada
pá eólica pesa 23 toneladas,
já a nacelle, 65 toneladas).”,
destacou. O debate, aberto a
perguntas do público, teve
como mediador o jornalista
especializado em economia,
Donaldson Gomes.

“O Tecon Salvador tem
conexões com empresas bra-
sileiras de diferentes seg-
mentos e regiões do país.
Reuni-los em um seminário
anual vem possibilitando uma
rica troca acerca dos desafios
e potenciais da cadeia produ-
tiva, indo desde práticas de
gestão e sustentabilidade a
questões relacionadas à lo-
gística e desenvolvimento das
regiões onde atuam”, avalia
Demir Lourenço, diretor exe-
cutivo do terminal baiano, líder
no Norte e Nordeste em ope-
rações de longo curso (impor-
tação e exportação), destacan-
do-se dentre os 10 terminais
mais produtivos do Brasil, de
acordo com a Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviári-
os (ANTAQ).

Atualmente, com berço li-
near de 800 metros, capaz de
atracar dois super navios por-
ta-contêineres New Panamax
(366m) ao mesmo tempo, o
Tecon Salvador atende a
mais de 470 navios ao ano e
a mais de 750 caminhões por
dia com celeridade. Integran-
te das principais linhas que
escalam o Brasil, dispõe de
um moderno sistema de ges-
tão que permite otimizar o
gerenciamento de cargas no
pátio e no navio, conquistan-
do a confiança do mercado e
contribuindo para a atração de
novos negócios e investimen-
tos para a região.

R$ 12 milhões para incentivar Paramirim
O governador Jerônimo

Rodrigues visitou Paramirim
para a entrega de melhorias
significativas. A revitalização
do aeródromo foi destacada,
abrangendo a restauração
de cerca, pista, taxiway, pátio
de aeronaves, sinalização
horizontal e vertical, recepti-
vo e portão de acesso. Com
um investimento de mais de
R$ 9 milhões, a obra
beneficia também os
municípios de Érico Cardo-
so, Caturama e Livramento
de Nossa Senhora.

O governador lembrou
da importância do municí-
pio de Paramirim para a
economia da região sudo-
este do estado. “O
aeródromo vai servir para o
transporte de uma pessoa
em emergência na área de
saúde. A aeronave vai
passar aqui, pegar essa
pessoa e levar para trata-
mento de saúde, quando for
preciso”, sinalizou, comple-
tando: “essa é uma região
também rica no turismo.
Nós viemos, junto com os
deputados, com as lideran-
ças e prefeitos da região,
fazer a entrega de mais um
aeroporto no estado da
Bahia. E esse, com certeza,
tem um sabor especial, por
conta da economia dessa
região.

Além disso, o governa-
dor entregou equipamentos

hospitalares ao Hospital
Municipal Aurélio Justiniano
Rocha, com um investimen-
to total de mais de R$ 500
mil. Entre os itens entre-
gues estão: um monitor
multiparamétrico, um
aparelho cardioversor, dois
ventiladores pulmonares,
uma bomba de infusão, um
aspirador cirúrgico, uma
autoclave horizontal, um
berço aquecido, um apare-
lho de fototerapia, oito
longarinas com três lugares
cada, 17 suportes para
soro, um aparelho de
ultrassonografia, dez
escadas com dois degraus
cada, um carro maca
removível, 14 mesas
hospitalares auxiliares,
uma mesa ginecológica,
um bisturi elétrico, e um CR
digital de imagem e
eletrocardiográfico.

No âmbito da saúde, o
governador também entre-
gou uma ambulância
Toyota, modelo Hilux 4×4,
um kit odontológico e um kit
UBS (Unidade Básica de
Saúde) para a Unidade
Básica de Saúde da sede.

Ainda em Paramirim,
Jerônimo inaugurou a
Praça Lagoa do Arroz, no
Bairro Vila Nova, e celebrou
a conclusão da pavimenta-
ção, em paralelepípedo e
com drenagem superficial,
da Rua Joaquim José

Bittencourt e das respecti-
vas vias transversais. O
somatório dessas obras
alcançou mais de R$ 1,6
milhão em investimentos.

Em Paramirim, o
governador autorizou uma
série de obras visando
impulsionar o desenvolvi-
mento local. Dentre as
iniciativas, destaca-se o
convênio com o CDS Bacia
do Paramirim para a
implantação da Unidade de
Beneficiamento de Mel no
Povoado Fundão dos
Cardosos, alcançando 75
apicultores, ex-alunos da

Escola Família Agrícola de
Paramirim.

Outras autorizações
incluem o projeto para
pavimentação de 5 km de
acesso à comunidade de
Canabravinha, com investi-
mento estimado de R$ 2,5
milhões. A Secretaria de
Infraestrutura do Estado
(Seinfra) foi autorizada a
contratar a execução de
extensão de rede para
iluminação pública na
Avenida Brasil, BA-155, no
distrito de Caraíbas, com
investimento de R$ 460 mil.


